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A nossa herança 
OLICAS nações podem mostrar a herança de glórias 

marciais que oferece o nosso idolatrado Portugal, antes ` 
da sua unidade, na unidade, no império e ainda depois 
da sua decadência. Terra preclara de infanções herói-
cos, as suas legiões vitoriosas percorreram, através dós 

séculos, caminhos ímperiaís, pisando campos da Europa e, por 

último, a África, a Ásia e a imensidade das Américas, de um 
cabo a outro do mundo conhecido. 

Para o português, a vida foi milícia constante. A juven-
tude portuguesa, educada no sacrifício, na fadiga e no ardor do 
corubate soube em todo o momento armar o braço, trocando o 
aço do arado pelo aço da espada. Gigantes do valor e da von-
tade. Missionários da Cruz e da Civilização. Sempre incan-
sáveis, sem insuperáveis, tiveram o prémío imarcescível de 
cens vitórias. 

Para que não se esqueçam tais lições de firmeza, tenacida-
de e resistência, bem andou o Governo da Nação em promo-
ver as Comemorações do Quinto Centenário da Morte do In-
fante D. Henrique. Que melhor exemplo para o Portugal 
novo que se está forjando, garantido por um afã e uma afir-
mação conjuntas : a de constituir um grande povo, de ciclópica 
estirpe, que se acha disposto a assumir, como nos tempos dou-

rados, o seu direito à grandeza universal? 

Espelho de patriotas. Farol de progresso. Facho que 
alumia o caminho da Raça. Isto aspira a ser este movimento 
de gratidão nacional, brevíário da melhor têmpera e memorial 
de linhagens desbordantes. 

Aquela primeira metade do século XV é a demonstração 
da realidade do nosso espírito, a certeza da nossa capacidade 
civilizadora. 

Aquela Grande Aventura, toda ela coragem, dedicação, 
heroísmo e esforço, é a afirmação inequívoca da nossa imorta-
lidade, da nossa perenidade. 

"• Por todo um ano, passarão por nós momentos extraordi-
nários, verdadeiras figuras de lenda. Passará a alma da'Raça, 
a própria Pátria. 

E dentro de nós? Um sentimento de gratidão pela gló-
ria de sermos portugueses. E o nosso espírito aberto à sau-
dade. Saudade de um passado distante que não vivemos, mas 

he que rdamos. Saudade tão saborosa que nos sentimos reju-
venescer e irmanar com aqueles que acalentaram cânticos na 
alma e trouxeram sempre o coração cheio de esperanças. 

pát seja o 
£ em nosso peito um sonho lindo e salvador: que a nossa 

que já  i, que a sua  
seja a sua elevadíssíma missão doslnossossdias,íma missão passada 

figura a Des  que nos saibaprecmos s responder sempre na voz e na 

P4scoa de 1960 Ectuarcio ':Zegado 

Bibliotecas Ifinerantes 
Uma força a iluminar as inteligências 

Há artigos que, pela simplicidade e pureza de ideias que encerram 
bem merecem ser lidos, divulgados e compreendidos para bem da cultura, 
para vigoramento da inteligência, para bem do povo, que o mesmo é 
dizer para bem da Nação. 

6 artigo que abaixo transcrevemos, escrito pela pena brilhantíssima 
de A. • Vieira Santos e inserto na « Gazeta Musical e de todas as 
arMés » é, sem favor, um farol a iluminar tantas criaturas que, por tei-
mosia, maldade ou ignorância ainda continuam, a querer entenebrecer a 
amedrontar a gente simples e boa -- nossos irmãos por Cristo — que só 
na leitura podem encontrar a sua própria libertação a bem da justiça, a 
bem da Verdade, a bem do Progresso e da Cultura. 

•S Bibliotecas Itinerantes, 
« postas em circulação no 

decurso dos últimos me-
ses pela Fundação Gulbenkian, 
assinalam uma das actividades 

culturais mais sérias e de mais 
largas perspectivas futuras, das 
que estão sendo exercidas actual-
mente em Portugal pela benemé-
rita organização. No entanto, 
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II--muro •H_ --traHepoHíuel 
Capitão da aventura do Invisível 

Que de mim fez audaz aventureiro 

Fui náufrago perdido e fui pioneiro 

Do meu naufrágio, este naufrágio incrível. 

Lutando contra o mar, foi impossível 

Minha aventura, feita cativeiro 

Do grande sonho que joguei, inteiro, 

Ao meu destino de Homem desprezível. 

Jogado na roleta do casino 
—Sortes do Mundo I — a febre dilatou 

O grande Império Azul do meu Destino. 

Porém, ali estático ficou 

Meu desejo e aventura de menino 

Que frente ao mar, em sedes naufragou. 

Lisboa RRTUR TOML 
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2 BO LETIM SOCIAL DA TEB E 

o' Nuno Alvares Pereira 
Por MARIA LÚCIA 

AINDA Portugal inteiro 
ergue os braços em lou-
vor do Infante D. Hen-

rique e já, nas catedrais, igre-
jas e capelínhas, repicam, fes-
tivamente os sinos, recordando 
o nascimento de outro dos 
mais ilustres filhos da Terra 
Lusa—Nuno Alvares Pereira. 
Herói e Santo, a Pátria não 

podia esquecé-10 na sua hu-
milde campa rasa da capela 
do Carmo e, aí, foi, religiosa-
mente com amor e devoção, 

venerá-lo numa manifestação 
de fé e patriotismo. 
Passam os séculos e suce-

dem-se as gerações com novos 
ideais de vida, mas há valores 
espirituais que são os elos for-
tes a unir e fortalecer as cons-
ciências dum aglomerado na-
cional, sem os quais as Pátrias 
se afundariam ante as terrí-
veis convulsões sociais e polí-
ticas que, pelos tempos fora, 
têm surgido devastadoras. 
Se os homens vivem sem um 

pouco ou nada se tem dito ou 
escrito a respeito do assunto, tal-
vez porque se trata de uma acti-
vidade pouco espectacular, im-
própria para chamar a atenção do 
público, sobretudo de um público 
determinado, especialmente exul-
tante com as realizações de gran-
de efeito nas quais tem comparti-
cipado a Fundação, mas menos 
atento às que, como esta, repre-
sentam uma notável obra, cujos 
resultados tanto podem contribuir 
para a elevação do nível cultural 
do povo português. 
A ideia de facilitar a leitura 

por meio de bibliotecas itineran-
tes não é original da Fundação, 
sem dúvida, mas foi ela -- graças 
aos seus avultadíssimos rendimen-
tos — que tornou possível a sua 
efectivação em larga escala no 
nosso País e recorrendo, para o 
efeito, à experiência do homem 
que entre nós já a tinha posto em 
prática, com resultados surpreen-
dentes, Branquinho da Fonseca, 
Director do Palácio-Museu-Bi-
blioteca do Conde de Castro 
Guimarães, em Cascais, zona onde 
circulava há anos, por sua inicia-
tiva, uma Biblioteca Itinerante 
para uso da população do con-
celho. 
Em junho de 1958, inaugurou-

-se em Alenquer a 1.a Biblioteca 
Itinerante instituída pela Funda-
ção. 'Em 31 de Dezembro já 
circulavam 15, servindó uma área 
habitada por 1.250.000 pessoas e 
dispondo de 72.000 volumes, ou 
seja, uma média de 93 volumes 
por mil habitantes da área servi-
da por cada uma. Na mesma 
data estavam inscritos 34.000 lei-
tores, cuja actividade se manifes-
tou por algumas dezenas de mi-
lhar de requisições de livros. 
Cada biblioteca mobiliza cerca de 
5.000 volumes, mantendo um fun-
do permanente de 3.000. O inte-
resse despertado pela iniciativa 
tem ultrapassado as melhores ex-
pectativas, havendo localidades 
onde é elevadíssimo o número de 
leitores, corno, por exemplo, San-
tiago de Cacém, onde já se con-
tam 6.000. A literatura infantil 
é o género mais procurado. 
A ficção também atrai inúmeros 

leitores. Os livros de carácter 
profissional, sobretudo manuais 
técnicos, são insistentemente re-
quisitados, facto revelador do de-

sejo de aperfeiçoamento de co-
nhecimentos técnicos fomentado-
res de melhores condições de vida. 
O mesmo acontece com os livros 
de história, outro indício do de-
sejo de melhoria da cultura geral. 
Os livros de Poesia, embora em 
menor escala, vão saindo das 
estantes com frequência cres-
cente. 
A inscrição para leitor é redu-

zida a um mínimo de formalidades 
burocráticas, de maneira a torná-`• 
-Ia acessível ao maior número 
possível de pessoas. Os•resulta-
dos têm sido extraordinária mente 
animadores e só demonstram que 
a educação cívica do povo por-
tuguês não é tão baixa como se 
pode deduzir das afirmações de 
alguns críticos precipitados. As-
sim, dos muitos milhares de livros 
emprestados para leitura, raríssi-
mos se têm perdido ou têm re-
gressado em mau estado de con-
servação. Os leitores, recrutados 
nos mais variados meios, eonsidé-
ram como « ponto de honra », não 
só a restituição dos livros que 
lhes foram confiados, como a sua 
entrega em perfeito estado de 
conservação. E quando não os 
podem entregar dentro do prazo 
estabelecido, procuram sempre 
fundãnientar em motivos bem jus~ 
mtificados a falta de cumprimento 
dos compromissos assumidos. 

Esta apaixonante experiência de 
alguns meses já dá margem para 
que se chegue à seguinte conclu-
são : existe nas nossas províncias 
um real interesse pela leitura, em 
muitos casos, até, uma verdadeira 
« fome de leitura », cuja satisfação 
é incomportável com o baixo nível 
económico da maioria da sua 

população. E errado e precipi-
tado supor que só as competições 
desportivas -- em especial, a 
«bola»  — constituem a única 
preocupação dos núcleos popula-
cionais da província, embora tudo 
pareça favorecer tal suposição. 
Torna-se indispensável, portanto, 
alargar esta notável obra a todo 
o País, pois seria injusto que só 
uma parte da sua população dela 
beneficiasse ficando a outra des-
provida de uma assistência cultu-
ral a que, na verdade, também 
tem direito. 

c4. 'CVieira Santvo 

Ir L B E 
UM NOME GRANDE 
na indústria de malhas 

Ideal forte, a nortear os seus 
passos, vagueiam, indecisos e 
desirmanados, deixando a pá-
tria ao sabor das correntes que 
a podem destruir ou deixá-la 
vogar, sem rumo, de leme que-
brado e velas desfeitas pelas 
tempestades.  
...Corria o ano de 1360 e Por-
tugal, nas mãos indecisas dum 
monarca inteligente mas sem 
grande visão política, vivia ho-
ras incertas. Ora o rei tomava 
atitudes enérgicas e acertadas 
ora, levianamente, comprome-
tia a segurança da Pátria Por-
tuguesa. Agonizavam em toda 
a Europa velhas instituições 
da Idade-Média com o desper-
tar duma burguesia forte e 
ambiciosa, que desejava impor 
direitos e reivindicar regalias. 

.t f  sentimento de patríotis-
mo, a compreensão da unida-
de nacional vínha-se consolí-
dando e tomando vulto nos 
homens que com o seu heroís-
mo e trabalho tinham levan-
tado e criado uma Pátria. 

Das ruínas dos castelos des-
mantelados do infiel, ergue-
ram-se povoações aconchega-
dínhas à sombra dos muros 
protectores dos mosteiros e 
conventos. Lima população la-
boriosa revolvia a terra e alon-
gava a vista pelo mar, agi-
tando-se num. pressentimento 
vago dum destino de glória e 
grandeza. 

Nos castelos e solares her-
dados dos conquistadores des-
temidos e ricos homens dum 
feudalismo que se esboroava, 
os jóvens escutavam ainda 
àvidamente, as façanhas de 
cavaleiros ilustres, acalentan-
do na alma o sonho de conti-
nuarem e repetirem tão nobres 
feitos servindo com entusias-
mo as mesmas causas justas e 
belas. 

Foi neste ambiente de íncer-
tezas pelo futuro e de tradi-
ções empolgantes que nasceu 
Nuno Alvares Pereira. 
Como todos os filhos das 

melhores famílias desse tem-
po, bem novo começou a sua 
educação de cavaleiro. Para 
atíngir essa honra de íngres-
sar na Ordem da Cavalaria 
exigiam-lhe uma aprendíza-
gem demorada e perfeita. 
A par das qualidades físicas 
necessárias havia uma educa-
ção rigorosa espiritual e moral 
além de alguns rudimentares 
conhecimentos literários. 
Ser cavaleiro não era um 

direito com que se nascia mas 
uma dignidade que—se conquis-
tava após anos de preparação. 

Nuno Álvares Pereira ti-
nha apenas treze anos quando 
o consideraram à altura de 
cingir a sua espada. Não era 
certamente um ser vulgar que, 
nessa idade, assumia, compe-
netrado, tão pesadas respon-
sabilidades. A sua alma afei.-
çoara-a pelos modelos ideais 
dos homens da Távola Re-
donda, cavaleiros da corte do 
rei Artur. Balouçava-se num 
idealismo puro de defender a 
Santa Religião, de socorrer os 
orfãos, as viuvas ou todo aque-
le que injustamente fosse per-
seguido. Desembainharía a 
sua espada por Deus, pela Jus-
tiça e pela Honra. 
Mas eis que a Pátria é agi-

tada num sobressalto. Desce 
ao túmulo ainda novo, o p0' 
bre rei D. Fernando, e cobrem-
-se de luto os corações dos 
bons portugueses, ante a am ea-
ça terrível da perda da Inde' 
pendência. 
Ficava o reino sem sucessor, 

à mercê da ambição do rei de 
Castela, que pelo seu casa-
mento com D. Beatriz adquí-
rira o direíto de se intrometer 
na vida interna de Portugal-
0 seu desejo era porém o do-
mínio completo sobre este Povo 
de homens destemidos. Inte-
grá-lo no poderoso reino que 
governava formando apenas 
uma grande pátria parecia-lhe 
legítimo e natural numa éP0' 
ca em que bem pouco defení-
das eram ainda as nacionalí-
dades e os reinos se retalhavam 
conforme as conveniências 011 
as ambições das famílias rei-
nantes. 

Mas se ainda era um pouco 
vaga e confusa, em muítos 
senhores de terras e castelos, a 
consciência duma nacïonali-
dade com tradições e aspirações 
diversas da vizinha Castela, 
alguém houve, em Portugal, 
que os fez despertar dessa in-
decisão... 
Nuno Álvares, um rapaz 

quase, desembaíinha a sua es-
pada, sublima em ardor Pa' 
tríótíco o seu ideal de cavalei-
ro medievo, e levanta todo 0 
reino em pé de guerra, contra 
o ambicioso monarca de Cas-
tela. 
Nada valerão os seus díscí-

plinados e adestrados homens 
de lança e cavaleiros, contra a 
muralha inexpugnável da fé, 
da coragem, e do patriotismo 
de Nuno Alvares Pereíra-
Riem desdenhosamente os 
castelhanos da pequena hoste 
lusitana sem um general ex-
perímentado a comandá-la. 

( Contínua na página 9 



BOLETIM SOCIAL DA TE BE 3 

Impresa Têxtil de Barcelos, L.d° 
Notariado português. — Secreta-

ria notarial do concelho de Bar-
celos, Armindo Pimenta Fer-
reira, ajudante da Secretaria no-
tarial do concelho de Barcelos: 

Certifico que, para efeitos de 
publicação, por escritura de 13 de 
Maio de 1960, lavrada a fl. 89 v.' 
e seguintes do livro de notas 
n.° 309 do notário do 2.° cartó-
rio desta secretaria, Hernaene-
gildo Henriquzs de Carvalho 
Maia, foi totalmente alterado o 
pacto social da Empresa Têxtil 
de Barcelos, Ld.°, sociedade co-
mercial por quotas, com sede 
nesta cidade, com o capital de 
10.000.000$00, pelo que esse pac-
to ficou a ser regido pelas cláu-
sulas e condições constantes dos 
artigos seguintes : 

PRIMEIRO 

A sociedade continua a adop-
tar a denominação „ Empresa 
Têxtil de Barcelos, Limitada ,, e 
a ter a sua sede e estabeleci-
mento na rua Cândido da Cunha, 
da cidade de Barcelos, sendo a 
sua duração por tempo indeter-
minado. 

SEGUNDO 

O capital social, inteiramente 
realizado em dinheiro, é de dez 
mil contos, senda dele seis atil 
e trezentos contos de Mário 
Campos Henriques, mil e nove-
centos contos de Henrique José 
de Sousa Calheiros da Silva, 
quatrocentos contos de Lufs Fer-
nandes Pinheiro, duzentos con-
tos de Eugénio Pinheiro, seiscen-
tos contos de António Guilherme 
Nunes Hail, quatrocentos contos 
de Vilas & Vilas e duzentos con-
tos da própria sociedade, em va-
lor nominal de igual quota uni-
ficada com que cada um dos 
sócios fica. 

TERCEIRO 

O objecto social continua a 
ser a exploração da indústria de 
malhas e passamanarias ou qual-
quer outro ramo de comércio 
ou indústria que os sócios de-
liberem. 

QUARTO 

Para efectivação do seu 
objecto, a sociedade, além do 
estabelecimento principal, pode-
rá abrir agências, filiais ou su-
cursais em qualquer parte do 
continente, ilhas adjacentes e 
Ultramar. 

QUINTO 

E proibida à divisão e cessão 
de quotas para estranhos sem 
prévia autorização social dada 
em Assembleia Geral, competin-
do direito de preferência na sua 
aquisição em primeiro lugar à 
sociedade e depois aos sócios. 
Entre sócios é livre a divisão e 
cessão de quotas. 

SEXTO 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares, mas os sócios 
poderão emprestar à sociedade 
as quantias de que ela carecer, 
com ou sem juro, conforme se 
deliberar em Assembleia Geral. 

SÉTIMO 

É facultado à sociedade amor-
tizar ou adquirir qualquer quota 
nos casos seguintes : a ) — por 
acordo ; b ) — por falecimento 
ou interdição de qualquer sócio; 
c) — quando qualquer quota seja 
penhorada ou arrestada ou por 
qualquer modo sujeita a arrema-
tação judicial; d) -- quando a so-
ciedade assim o delibere por vo-
tação da maioria do capital so-
cial. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

O preço da quota amortizada 
será o respectivo valor nominal, 
acrescido da parte que lhe cou-
ber nos fundos de reserva con=e, 
forme o último balanço aprova-
do, pagável em seis prestações 
semestrais. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

A amortização considera-se fei-
ta desde que seja tomada a de-
vida deliberação, outorgada a 
escritura de amortização por acto 
unilateral da sociedade, represen-
tada pela gerência, e dada quita-
ção do preço ou depositada a 
primeira prestação do mesmo na 
Caixa Geral de Depósitos, Cré-
dito e Previdência. 

OITAVO 

A Gerência, dispensada de cau-
ção, fica a cargo dos sócios Má-
rio Campos Henriques, Henrique 
Calheíros da Silva e Luís Fer-
nandes Pinheiro, ou de quaisquer 
outros nomeados em Assembleia 
Geral, bastando, para responsa-
bilizar a sociedade, ou a assina-
tura única do Gerente Mário 
Campos Henriques ou a assina-
tura conjunta de dois dos restan-
tes Gerentes, todas feitas indivi-
dualmente, sob chancela da de-
nominação social. 

NONO 

Em trinta e um de Dezembro 
de cada ano será dado um ba-
lanço, devendo os lucros líqui-
dos, depois de deduzidas as per-
centagens que forem votadas para 
os fundos criados ou a criar e 
cinco por cento obrigatòriamen-
te para o fundo de reserva legal, 
ser distribuídos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, cujas 
contas particulares serão credi-
tadas até deliberação sobre o seu 
pagamento. Os prejuízos serão 
igualmente distribuídos pelos só-
cios na proporção das suas quo-
tas e dentro dos limites legais. 

EMIGRAÇÃO HOLANDESA 
PARA A AMÉRICA DO SUL 

Por H. A. v. LUYCK 

•UANDO há pouco tem-
po, nasceu o undécimo-
-milionésimo habitante 

dos Países-Baixos. Isto, por 
si só, já é um motivo de satis-
fação, pois um povo que cres-
ce é um povo saudável. Essa 
alegria, contudo, é anuviada 
pela questão de se saber até 
onde pode chegar o aumento 
de população de um país que, 
em vista de escassez de espaço, 
tem de vencer grandes difícul-
dades. 

Os holandeses, é verdade, 
fazem tudo que está ao seu al-
cance, dessecando lagos e ma-
res interiores, a fim de con-
quistar terras às águas. Isso, 
porém, não soluciona o pro-
blema, pois o que se ganha de 
um lado em novas terras per-
de-se, de outro, devido à cons-
trução de estradas, estabeleci-
mentos industriais e habita-
ções. E não se pode esquecer 
que, na Holanda, há cerca de 
340"habitantes por quilómetro 
cíuadrádo. 

AsMm, a imigração é, evi-
dentemente, um dos meios 
mais indicados para se solu-
cionar o problema da super-
população. Um meio, tam-
bém, para que as pessoas es-
pecializadas em determinadas 
profissões possam iniciar, com 
êxito, vida nova em outra par-
te do mundo. 

DÉCIMO 

No caso de morte ou interdi-
ção de qualquer sócio a socie-
dade continua com os herdeiros 
do falecido ou interdito, salvo se 
for usada a faculdade da alínea b) 
do artigo sétimo, hipótesè em 
que o pagamento será efectuado 
nos termos dos parágrafos pri-
meiro e segundo do mesmo artigo. 

DÉCIMO PRIMEIRO 

As Assembleias Gerais para 
que a lei não prescreva formali-
dades especiais serão convocadas 
por meio de cartas registadas, 
com aviso de recepção dirigidas 
aos sócios com cinco dias de an-
tecedência. 

DÉCIMO SEGUNDO 

Em todo o omisso regularão 
as disposições legais aplicáveis e 
as deliberações da Assembleia 
Geral vàlidamente tomadas. 

O referido é verdade. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
17 de junho de 1960. 

0 ajudante de Secretaria Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 

E considerável o número de 
holandeses que imigram. De 
1946 para cá, mais de 300.000 
já se transferiram para diver-
sos países: Austrália, Canadá, 
Estados Unidos, União Sul-
-Africana, Nova Zelândia, 
Brasil, Argentina e Chile. Em 
1956, mais de 30.000 emigran-
tes deixaram a Holanda, al-
guns milhares dos quais •umO 
à América do Sul. 

A emigração holandesa para 
o Brasil, e a Argentina e o 
Chile foi iniciada há muitos 
anos. Antes da primeira guer-
ra mundial, holandeses par-
tiam do seu país, isoladamente 
ou em grupos, para se fixa-
rem naqueles países sul-ame-
ricanos. Exemplos disso en-
contramos na colónia Três 
Arroyos na Argentina e na 
colónia de Carambeí no Bra-
sil. Esses holandeses trans-
formaram-se em agricultores 
argentinos e brasileiros, es-
tando perfeitamente integra-
dos em sua pátria de adopção. 
Depois da segunda guerra 

mundial, muitos outros segui-
ram o seu exemplo. Cente-
nas de holandeses deixaram 
seu país para se fixarem na 
Argentina ou para formar al-
gumas novas colónias no Bra-
síl, como, por exemplo, Cas-
trolanda e Holambra, no Es-
tado de S. Paulo. 

Não emigraram apenas cam-
poneses, mas também técnicos, 
negociantes e operários, todos 
os quais foram recebidos de 
braços abertos na Argentina e 
no Brasil, assim como no Chi-
le, onde estão sendo tomadas 
providências para o recebi-
mento de camponeses holan-
deses. Tudo parece indicar 
que muitos serão os holande-
ses que irão, futuramente, para 
aquele país, a fim de se jun-
tarem àqueles que ali já for-
maram um lar. 
Os países sul-americanos 

começam a atrair sèriamente 

os holandeses interessados na 
emigração. Quando um ho-
landês pensa em emigrar, na-
turalmente a primeira pergun-

ta que lhe vem ao espírito é 
qual país deve escolher, onde 
melhor poderá se adaptar, do 
ponto de vista social e econó-
mico, de maneira que possa 
assimilar o que ali houver de 
bom e, ao mesmo tempo, con-
servar os bons elementos tra-
zidos de seu país natal. 
Essa preocupação inicial tal-

vez explique o facto dos ho-
landeses, em geral, se sentirem 
tão bém em sua nova pátria. 
E claro que também se apre-
sentam problemas. Adaptar-
-se às circunstâncias quer dí-

( Continua na página 9 ) 
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0 Carácter Internacional Para um Portugal maior 

rnORNAR Portugal maior, pro-

l curar engrandecer a Nação, 
era o lema dos heróicos por-

tugueses que viveram na época 

dos Descobrimentos. 

Foi um dos maiores portugue-

ses de todos os tempos, o intré-

pido e inesquecível Infante D. Hen-

rique, cognominado de o « Na-

vegador », que iniciou o imenso 

e reflectido sonho dos Descobri-

mentos. 

Era filho de D. João I e de 

D. Filipa de Lencastre, homem 

de rija têmpera como poucos, 

que levou a cabo a maior epopeia 

de todos os tempos. 

A navegação, impulsionada por 

este homem, valorizou grande-

mente o nosso País. Iniciada 

após a expedição que nos deu a 

conquista de Ceuta em 1415, 

tornar-se-ia a semente para uma 

escola de profícua e excepcional 

aprendizagem náutica que era uma 
autêntica universidade para na-

vegadores. 

Imaginámo-lo em Sagres, -- que 

foi de onde os navegadores de 

D. Henrique partiam a descobrir 

mundo, hoje um mundo portu-
guês de além-mar --, de pé, com 

a mão na testa, em forma de pala, 

contemplando o vasto horizonte 

que as suas caravelas haviam de 
vencer. 

Jámais o poderemos esque-
cer!... 

Amemos e veneremos sempre 

aquele que, procurando realizar 

o seu ingente ideal para além-

-mar, engrandeceu a sua querida 

Pátria portuguesa e deu « Novos 

Mundos ao Mundo », no dizer 

imortal do cantor da nossa Raça. 

lodo Boaventura Simões negrão 

1.' Ano -- l.a jTurma F. Serralheiro 

Barcelos, 10-3-60. 

das Comemorações flenriquinas 

S « Altos Infantes », gera-
ção nobre de nobres pais, 
deram origem a páginas 

imortais escritas a ouro, factos 
heróicos que correram mundo 
colhendo louros para Portugal. 
Todos eles foram grandiosos; 

todos corresponderam às ambi-
ções da Pátria, dedicando o-,me-
lhor da sua vida a este torrão 
que os seus antepassados haviam 
conquistado à custa de tantas 
vidas. 

O Infante D. Henrique, porém, 
não se limitou ao território Pátrio. 
Ele queria ir mais longe, queria 
dar realização ao entusiasmo que 
o dominava, queria ver o seu so-
nho desdobrar-se, folha a folha, 
como as vagas alterosas do mar 
misterioso. 

Entusiasmado pelo que ouvia 
contar a seu irmão e outros via-
jantes que de longes terras lhe 
davam notícias, o Infante D. Hen-
rique começou a ensinar os ma-
rinheiros na difícil tarefa de na-
vegar. 
Rodeando-se de homens herói-

cos e destemidos, e sabedores, 
em breve o nome do Infante 
começou a ser um símbolo de 
coragem para todos aqueles que 
iam pelos mares, dilatando o Im-
pério e levando a cruz de Cristo 
a tantas almas infiéis. 

Entusiasmados pelas glórias que 
nos advinham dessa empresa ar-
riscada, muitos países seguiram o 
nosso exemplo e, dentro em 
pouco, o mar tenebroso, o mar 
dos gigantes que engoliam navios, 
o mar das lendas aterradoras, pas-
sou a ser um vasto campo, sulca-
do por muitos navios que iam em 
busca de aventuras e glórias. 
O nosso império cornou-se 

maior e mais poderoso e o nome 
de Portugal começou a ser apon-
tado como o do País que se ar-
riscara à aventura, o País que 
primeiro sulcou os mares e levou 
a civilização ao mundo desconhe-
cido. 
Os descobrimentos deram a 

Portugal a riqueza sólida que 
tornou o nosso País acreditado e 

( Continua na página 5) 
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O nave5ador 

ASSIM lhe chamaram, por se ter 
dedicado inteiramente à arte 
de navegar, aos desco-

brimentos. 
D. Henrique, O Navegador, 

foi sem dúvida dos filhos mais 
notáveis de D. João I, devido às 
altas qualidades de inteligência e 
bom coração. 
Como herói se portou na con-

quista de Céuta. Mas sua maior 
glória consiste em ter sido ele o 
iniciador e orientador dos nossos 
descobrimentos marítimos. 
o` Recolhendo-se em Sagres, na-
quele ponto escarpado da costa, 
fundou uma escola de altos estu-
dos, • aonde mais tarde havia de 
dar•'jnício à maior epopeia da hu-
manidade. 

Ali, rodeado de mapas e de 
homens das mais diversas raças, 
estudou, planeou, e reflectiu sobre 
as empresas, que haviam de ser 
levadas a cabo. 
Mas a sua vida foi curta, para 

tão vastas aspirações. 
Quando em 1460 morreu, dei-

xou parte da costa africana des-
coberta, e deixava legada aos 
Portugueses uma obra que havia 
de ser continuada ainda através 
de longos anos. 

Graças a ele, a essa figura 
imortal, Portugal alastrou-se até 
aos confins da Ásia e da Oceà-
nia, firmou o seu Império de 
Além-Mar, onde levou a palavra 
de Cristo, e espalhou a sua civi-
lização. 

Américo Machado Amorim 

1.o Ano ~ l.a Turma Serralharia 

Um Vasto  Império 

®S portugueses criaram nos sé-culos X V e X VI um vasto 
império que foi o conjunto 

de quatro outros Impérios. 
O Império Norte-Africano, ini-

ciado pela tomada de Ceuta em 
1415, continuado pela de Alcácer-
-Ceguer e completada pelas con-
quistas de Arzila e Tânger, em 
1471. 
O Império do Oriente, aberto 

pela viagem de Vasco da Gama à 
índia, continuado depois pela 
obra dos vice-reis D. Francisco 
de Almeida, Afonso de Albu-
querque, etc. 
O Império do Brasil onde Pe-

dro Álvares Cabral chegou no ano 

Fomos nós sempre 

os primeiros .. . 

ESTAMOS no ano de 1425. 
Por graça de EI-Rei Nos-

so Senhor D. João I sou ca-
pitão de uma caravela. Aprendi 
a arte na Escola Náutica de Sa-
gres, sob a direcção suficiente e 
cuidadosa do Infante D. Henrique. 
Descobrir novas terras, que tor-
nassem este nosso Portugal ainda 
maior e grandioso — era a minha 
paixão. 

Através desta narrativa procu-
rarei descrever alguns trabalhos 
porque passei, juntamente com os 
meus homens, corajosos e deste-
midos, como outros não conheci. 
Que este exemplo sirva para as 
gerações vindouras, para que sai-
bam honrar o nome da Pátria 1 
O que são essas dificuldades 

( Continua na página 5 ) 

de 1500 e que 30 anos mais tarde 
o rei D. João 111 colonizou. 
O quarto Império foi o Novo 

Império da África central e meri-
dional, onde desde o século XV 
nos instalámos. 
Mas a população de Portugal 

era muito pequena e não podía-
mos conservar tão extensos ter-
ritórios. 

E assim, os domínios de África 
do Norte abandonaram-se e per-
deram-se. No Oriente ainda hoje 
a nossa bandeira flutua em Goa, 
Damão e Diu, restos dum grande 
domínio. O Brasil, só de nós se 
apartou há 135 anos, para consti-
tuir uma poderosa nação, das 
maiores do Novo Mundo. 
Quantos sacrifícios, quantas 

aventuras, quanta coragem foi 
precisa aos homens de antanho 
para levar Portugal a possuir ter-
ras nas 5 partes do mundo 1 
Não posso deixar passar des-

percebida a figura do Infante 
D. Henrique, o iniciador dos 
Descobrimentos, que tanto se sa-
crificou, longe dos seus, numa vida 
solitária em Sagres, para que os 
nossos marinheiros aprendessem 
a arte de navegar, e começas-
sem a devassar os mares, dando 
mundos novos ao mundo, levan-
do e deixando por toda a parte o 
traço da civilização. 

•neé 9)ereira 1•T>iao 

1 ° Ano — 2.8 Turma Serralharia 



BOLETIM SOCIAL DA TEBE 5 

fomos nós sempre 

os primeiros • • 

(Continuação da página 4 ) 

desorientação na imensidão 
do mar, as noites tempestuosas e 
horríveis, a falta de água doce, 
as tentativas de revolta da tripu-
lação -- tudo isso só nós sabemos. 
A eles e a mim, a grande fé 

que nos animava é que nos valeu. 
Mas não falemos em coisas tristes. 
Vamos ao caso da descoberta de 
uma nova terra. Só quem assis-
tiu, poderá dizer o que foi acon--
teeimento tão venturoso e contar 
a alegria de pôr, muito longe da 
Pátria, um padrão a assinalar a 
nossa passagem e a soberania de 
Portugal. 

... Já navegámos há quarenta 
dias, contornando o que supú-
nhamos ser as costas de África, 
em busca de novas terras. De 
momento, fomos desviados da 
nossa rota por umas correntes 
desconhecidas da navegação. 
Nada se encontrava assinalado 
nas cartas que possuíamos. 
Começou a espalhar-se o medo 

e o" desânimo entre a tripulação. 
Todos se julgavam perdidos para 
sempre, e que nunca mais volta-
riam a ver os seus, que era o que 
mais lhes custava. 

Para ainda criar maior confu-
são veio a noite, tempestuosa e 
escura, com o vento a uivar nos 
mastros e o clarão dos relâmpagos 
iluminando tudo, de uma maneira 
estranha. Uma noite assim re-
cordá-la-ei sempre, até à minha 
morte. Há vinte anos que ando 
na vida do mar e nunca outra 
como esta vi. 
A caravela era um brinquedo 

nas cristas das ondas. A tempes-
tade rebentava tudo e abalava 
toda a mastreação. Assim passa-
mos a noite, rezando com muito 
fervor, como só nós, homens do 
mar, somos capazes. 

Começou a manhã, a tempes-
tade foi acalmando, e por volta 
do meio dia, o mar estava sereno. 

Estávamos a compor as velas 
rasgadas, quando o gajeiro excla-
mou: 

-- « Na direcção Norte encon-
tram-se palmeiras». Imediata-
mente dei ordens ao piloto para 
nesse rumo dirigir a caravela, 
com o desejo de lá chegar rapi-
damente. Aí levantaríamos um 
padrão, pois deveríamos ser os 
primeiros a pisar aquela terra e a 
torná-la Portuguesa. 

De facto, assim aconteceu. 
Fomos os primeiros. 

Foi uma verdadeira explosão 
de cantares, risos e choros à mis-
tura, neste inesquecível momento. 
Mais que tudo, estávamos vivos. 
E a terra era rica em frutos da 
região. Para mais, tinha uma 
nascente de água doce, o que era 
muito bom, porque na caravela 
era servida com pouca abundân-
cia. Lá celebrámos a primeira 
missa, com o máximo respeito e 
comungámos todos. Aí perma-

DUAS DATAS 
1460-1960. Cinco séculos 

passaram sobre a morte do 
Infante D. Henríque. Portu-
gal todo se ergue num preito 
de homenagem à sua memória. 
O Infante D. Henrique foi 
uma das maiores figuras da 
nossa História e da nossa 
Pátria. 

Foi este grande homem que 
deu início à grande obra dos 
Descobrimentos Marítimos. 

Sem ele, nunca os portu-
gueses se teriam lançado numa 
empresa tão arriscada, com 
tanto êxito e tão grandes con-
sequências. 

No século X V, Portugal, 
que até então tinha sido um 
País pequeno e sem importân-
cia, tornou-se, quase de-repen-
te, num País grande e con-
siderado. 

Os Portugueses chegaram a 
todos os cantos do mundo, 
foram a todos os continentes 
e espalharam a sua cultura, a 
sua língua, a sua civilização e 
a sua religião, pelos quatro 
cantos da Terra. á 
E tudo isto devido à inicia-

tiva, ao amor pátrio, ao esfor-
ço, à dedicação e à audácia`do 
grande Infante D. Henrique._ 

Neste ano centenário, tome-
mo-lo como exemplo, para que 
a nossa querida Pátria atinja 
a grandeza universal de que é 
merecedora. 

•4na Onaria l2/iMdoureeuf 011ouía de Daria 

Aluno do 1.° Ano-18 formo do (. Preporaiório 

necemos quinze dias para descan-
so da tripulação e arranjo do 
barco. 

Passados eles, regressámos à 
Pátria querida, onde fomos espe-
rados pelo Infante D. Henrique e 
seu pai, o nosso rei D. João I. 
Escusado será dizer que todos 
nós fomos recebidos de uma ma-
neira que nos comoveu e sur-
preendeu, pois já nos supunham 
mortos, após tantos dias de sepa-
ração. A saudade já estava a 
tomar conta das nossas famílias e 
ainda mais de nós. Passadas to-
das estas cerimónias, fui chamado 
a Sagres, para fazer um relato da 
terra descoberta. 

Era uma ilha. Ao glorioso In-
fante eu disse a situação, o rele-
vo, a vegetação, os cursos de 
água e tudo aquilo que fosse ca-
paz de lhe facilitar a imensa ta-
refa. 

Esta minha descoberta era mais 
urna glória para todos nós, Por-
tugueses. E eu tenho a espe-
rança de que ainda hei- de assis-
tir, a muitas oútras. 

Se Deus me der vida e saúde, 
verei Portugal cada vez maior. 

Abel Gaspar de Sousa Pinto 

Aluno da 4.a Turma do 1.0 Ano 

do Ciclo Preparatório. 

0 Carácter Internacional  

das Comemorações Nenriquinas 

( Continuação da página 4 ) 

Poderoso, desenvolvendo-se o 
comércio e a marinha mercante, 
chegando a nossa corte a ser das 
mais importantes daquele tempo. 
O povo que até aí vivia neste 
pequeno cantinho, viu abrirem-se 
novos horizontes, viu a África, a 
Índia, as belas ilhas onde os fru-
tos eram mais doces. 
E cada português que partia 

para os nossos territórios era mais 
um arauto a apregoar o nome 
de Portugal. 
As comemorações que agora se 

estão a realizar não são apenas o 
tributo do povo português agra-
decido. É o mundo inteiro que 
deve homenagear tão grande por-
tuguês, que não se limitou a con-
tribuir apenas para o engrandeci-
mento da Pátria, mas deu também 
uma parcela dessa glória a todo 
o mundo. 

!Maria Manuela Arantes Pinto 

1.0 Ano de Formação Feminina 

D. -fil pa de Lencastre, 

modelo de esposa e mãe 

DFILIPA DE LENCAS-
TRE, nobre figura de 

Senhora do século XIV 
descendente ilustre dos Len-

castres, uma das melhores fa-

mílias ínglesas, veio para Por-
tugal após a aliança com a 

Inglaterra, para casar com 

El-Rei D. João I, o da « Boa 

Memória ». Esse enlace ficou-

-se a dever ao tratado de 

aliança entre estes dois reinos, 
aliança esta que ainda se con-
serva, mantendo a amizade 

dos dois povos. 

Naturalmente que D. Filípa 

na sua juventude teria rece-
bido exemplar educação de 

seus pais, a avaliar pelos dotes 

de bom coração, de digna es-
posa e excelente mãe que, de-

pois do seu matrimónio, ela 

demonstrou Possuírem « ele-
vado grau ». 

O seu casamento, efectuado 
na Cidade Invicta,4oí para os 

portugueses uma grande festa, 
e para Portugal um grande 
bem. 

D. Filípa, além das boas 

qualidades atrás menciona-

das, foi uma Senhora muito 
inteligente e, sobretudo, gran-

de educadora dos seus filhos, 
modelo e exemplo das esposas 

de todos os tempos. Os seus 

filhos ficaram a dever-lhes 

A PARTIDA 
MAGINO-ME a assistir à 
partida duma armada para 

o descobrimento de novas 

terras. Suponho que um 
dos marinheiros é meu pai. 

Estamos no ano de 1420. 

Corre o século XV, época de 
descobrimentos. No dia 15 de 

Julho é o dia da partida. 

O mar é medonho, os peri-

gos muitos, e o nosso pai vai 

para longe, para o desconhe-
cido. Sabe-se lá se voltará... 

O dia do separação cada 

vez mais se aproxima. Eí-Io 
que chega. Vamos com o nos-

so querido paizinho até ao sí-

tio onde a armada está anco-

rada- Os navios vão largar. 

Adeus, abraços, lenços a ace-

nar, gritos, Iágrimas. Lá vai 

o nosso pai. Mas não perde-

mos a esperança. Nos muitos 
perigos, lá terá Nossa Senho-

ra e o Anjo da Guarda para 
olhar por ele. Hoje e sempre 

iremos à Igreja pedir por ele, 

para que chegue um dia. 

Passou muito tempo. E tudo 

aconteceu como eu pensava. 
Não me enganei. O Anjo da 
Guarda guardou-o. O meu 

pai está de volta. 

Hoje há festa em nossa casa. 
Chegou meu pai e mais uma 

terra está descoberta. 

A Pátria, cada vez se vai 
tornando maior. 

Maria - do Glória Campos Pereira 

N.O 16 da 1.' Turma do 1.° ano 
Ciclo Preparatório 

as boas qualidades de guerrei-
ros, heróis e santos, a ponto 

de serem conhecidos pelo nome 

de « Inclita geração ». 

D. Filípa de Lencastre, que 
em Portugal soube bem de-

sempenhar a sua missão de 
esposa e mãe, e foi venerada 

com verdadeira devoção pelos 

Portugueses, dorme o sono 

eterno ao lado de seu marido 

e filhos, no Mosteiro da Ba-
talha. 

Todos nós, por um acto de 

gratidão, devíamos, ao menos 
uma vez na vida, visitar o seu 

túmulo, em romagem e preito 

de veneração às excelsas qua-

lidades que em vida possuiu 

tão nobre Senhora. 

Oloraldina de L0 ourde5 da l unia 0.,' 

do curso de Formação Feminina 
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FARPAS E fARPINHAS 
De autores e críticos 

(• carta é um produto socioló-
gico. Geral e natural por-
tanto. 

Variável na fenomeno-
logia da lenda, evolutivo como 
elemento histórico, encontrámo-
-lo sempre, — quase imperceptí-
vel às vezes, distinto e robusto 
outras, como que anunciando an-
terioridades fecundas na génese 
das civilizações. 
Ou anda misteriosamente ocul-

to no caminho da tradição teo-
gónica, ou alteado nos aparece 
na evolução social ou nos cata-
clismos políticos; quer se ampare 
à lei, quer se anime ao costume. 

Chamar nomes a um indivíduo 
—por exemplo— comunista, 
anarquista, etc., é a ressonân-
cia da mentira a criar a desar-
monia ... porque só se chama 
nomes destes quando a ociosi-
dade de uns se envolve com a 
maldade de outros. 

Aqui, ali, além... alguns ho-
mens fazem lembrar aquelas 
aberrações da lucina sino con-
cubito da velha medicina ou as 
de certa alquimia que lidava por 
criar o homem ea- contrario e 
ex abrupto. 

A mania das fotografias e das 
vénias e contra-vénias, elogios, 
imposturices & C.a, Ld.a 
Aqui.. ali.. além.. 
Eu falo, tu falas, nós falamos... 
Feitas as contas e verificadas 

as provas, a asneira é verificável. 
Nunca alguns se fotografaram 

tanto em tão pouco. 
Um tipo desde que se julgue 

gato... ou bonito, não está com 
mais cerimónias: Zás— fotogra-
fia p'ra frente. 
Não são só os cinéfilos que 

têm essas manias. Hoje é epi-
demia colectiva. Enfim, coisas 
ridículas. 
A vida é feita de retalhos ridí-

culos. 
Todos nós temos o nosso ri-

dículo . 
Eu -} tu= pontaria. 

Recenseamento Escolar 
AVIS, 

Os pais ou encarregados de 
educação de crianças nascidas 
ou residentes na área da cidade 
de Barcelos e do Bairro Dr. Oli-
veira Salazar e que completern 
sete anos até 31 de Dezembro 
de 1960, isto é, todas as crian-
ças nascidas em 1953, devem 
apresentar na Delegação Escolar 
as Cédulas Pessoais de seus fi-
lhos com a possível brevidade e 
no seu próprio interesse. 
Na falta das Cédulas Pessoais 

das crianças agradece-se a apre-
sentação de elementos suficien-
tes para a sua identificação e lo-
calização. 

Uma poderosíssima organização no fabrico 

de malhas de seda, nylon, algodão e lã, 

cujos artigos atingiram já uma fama mundial 

Empresa Têxtil de Barcelos, Ld.a é uma firma que, mercê 
do alto critério que preside aos seus destinos, se tornou 
mundialmente conhecida através da sua já bem conhe-
cida marca « TEBE », padrão de garantia a confirmar 

a alta qualidade e acabamento dos seus produtos. 
Fundada em 1948, a fábrica TEBE tornou-se uma unída-

de fabril que honra a região nortenha e, até, a Nação Por-
tuguesa. 

A confirmar a aceitação dos seus produtos é o facto, indes-
mentível, de receber encomendas de diversas partes do globo, 
como, por exemplo, da Inglaterra, França, Alemanha, Bélgica, 
Índia, Madagascar, Congo Belga, etc. 

As malhas de algodão, seda e nylon para homem, senhora 
e criança ; as cintas elásticas em todos os sentidos, dos mais 
variados tipos, sem costura, laváveis; as passamanarías; tudo 
isto é um mostruário da vitalidade e progresso desta labo-
riosa indústria que, de ano para ano, conquista, sem favor, os 
melhores mercados nacionais e estrangeiros. 

O seu corpo fabril ocupa uma área que ultrapassa os 10.000 
metros quadrados e nele trabalham cerca de 1.000 operários, 
de ambos os sexos, tendo à frente o dinamismo de Mário Cam-
pos Henriques, coadjuvado pelo sócio Henrique Calheiros da 
Silva, também gerente da TEBE. 

A TF,BE, criação notável de Mário Campos Henriques, 
industrial de larga visão, decídidó, experiente, generoso e de 
grande distinção de trato.,e maneiras, espírito desempoeirado 
e coração bondoso, contribuí de forma notável para o engran-
decimento económico ̀ da Nação e constituí um exemplo elo-
quente do espírito de iniciativa do•industríal moderno. 

O problema social não foi esquecido e, assim, a TEBE pos-
sui um modelar lactário com assistência médica e um corpo de 
empregadas permanentes que cuidam dos filhos das operárias 
com o maior cuidado, num requinte de higiene, preparando-lhe 
as refeições segundo as idades e os horários. 

O problema cultural manifesta-se e radica-se na publicação 
periódica do seu «Boletim Social », que é um reposítórío de 
grande interesse quer pela variedade dos seus artigos, quer 
pela qualidade dos temas apresentados. 

Por tudo isto e pela qualidade dos seus produtos, a TEBE 
é, sem receio de dúvida, uma grande força ao serviço da econo-
mia da Nação. 

COMIMORAÇOIS HINRIQUINAS 
REI de Portugal e dos Algarves, de aquém e de além Mar, em 

África, Senhor da Guiné e da Conquista, do Comércio e da 
Navegação da Etiópia, da Arábia, da Pérsia e India... 

...Assim era o título dos reis de Portugal no séc. XVI, 
o mais admirável Século da nossa História, século de esplendor 
artístico, científico, literário; século de heroismos inacreditáveis, 
século de sacrifícios e abnegação, século de estonteamento e euforia. 

Os anos haviam rolado desde que, cá no extremo da Europa, 
num país pequenino e desconhecido habitava um povo de homens 
destemidos que, a passos de gigante, conquistara a terra em que 
vivia feliz... Escutando cantares de amigo e trovas de amor, 
revolvera, com o arado, os campos incultos e neles surgiram Vi-
nhas, searas e pinhais... Mas as brisas do mar agitando a rama-
ria Verde claro dos pinheiros pequeninos segredava-lhes mistérios 
e promessas que ecoavam por vales e alongavam-se pelas serra-
nias... Portugal era um menino que crescia embalado pelo ma-
rulhar das águas que, num abraço amigo, o acariciavam. Desfa-
ziam-se as ondas em espumas brancas e macias a seus pés, 
rendidas pela beleza dum litoral acolhedor, encantadas pelo des-
pertar dum povo altivo, indomável, sonhador, aventureiro e cheio 
de fé!... 

A vida dos povos é como a vida dos homens. Nelas há mo-
mentos de silêncio e meditação, nelas há horas de luta, de sonhos, 
de rasgos de heroismos, de sacrifícios e de martírios ; nelas há 
páginas cheias de sol, de encanto e câirticos de vitória, e nelas há 

( Continua na página 8 ) 

Nota da Redacção 

Por várias razões, só hoje po-
demos reeditar o Boletim Social 
da Tebe que, de futuro— em-
bora contra a vontade de al-
guns -- será publicado normal-
mente. 
Pedimos imensa desculpa deste 

interregno, mas podemos afir-
mar que o Boletim há-de conti-
nuar porque nasceu por uma 
grande causa : a da verdade. 
Nunca serviu a mentira para 

se servir, nem nunca adorou be-
zerros de ouro. 
O n Boletim da Tebe u foi cria-

do para bem do povo simples e 
bom, que sempre o tem estima-
do e querido. 
Os intelectuais verdadeiros sa-

bem acarinhá-lo, os outros—que 
todos conhecemos — pretendem 
ofuscá-lo; mas para o fazerem, 
só com a intriga e a mentira o 
conseguirão... 

nninuuiu+uuunnnanuunnuuumunnnuuurntum 

Secção Literária 

A $xisteAncia Literária» 
de Af1TÓflio QUADROS 

O livro A Existência Literá-
ria de António Quadros, tem 
uma função altamente intelectual 
e estrutura « todos aqueles pla-
nos de vida que são inerentes à 
experiência humana, desde a rea-
lidade antropológica pròpriamen-
te dita até às suas formas de re-
lação com os elementos cosmo-
lógicos ou transcendentes ». 

O A. analisa a para a constru-
ção duma teoria dos géneros li-
terários, tornando como ponto 
de partida a análise das diversas 
atitudes assumíveis perante o 
tempo e a personagem, à luz da 
teoria aristotélica da potência e 
do acto ,, é a sua função. 

António Quadros apresenta-
-nos o panorama literário de al-
guns dos mais significativos va-
lores da literatura moderna (cha-
mesmo-lhe assim) e prova-nos 
ou demonstra-nos que é possível 
construir-se ou qualificar-se uma 
literatura típica e genuinamente 
portuguesa. 
António Quadros apermanece 

fiel à sua temática antopológico-
-existencial e dá-nos—num as-
pecto transcendental, o signifi-
cado mais estético e mais nacio-
nal mostrando-nos, em frases 
concretizadas, o « argumento a 
favor da sua tese da inexistência 
duma autêntica filosofia nacional, 
cujo sucedâneo seria, no entanto, 
uma filosofia «nacionalizada 

unnuinunuuuunnuunnunuunuunununnnuuum 

As malhas TEBE 

continuam na van-

guarda do bom gosto. 

i 

i 
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Cantares e Bailados do Minho 
(Continuação da página 10) 

Aqui neste canto, canto 
Ai, aqui neste recantinho 

Ó Ana Tirana, etc.   

Aqui bate a pomba a asa 
Ai, aqui faz a rola o ninho 

Ó Ana Tirana, etc.   

R u s g a 

Siga a rusga, siga a rusga 
Siga a nossa reinação 
O meu pai era da rusga 
Os filhos da rusga são 

Acima Ganfei, acima 
Acima Ganfei, ao alto 
Tenho palavra de rei 
Ao que prometo não falto 

Esta rua tem pedrinhas 
Esta rua pedras tem 
Das pedras não quero nada 
Da rua quero alguém 

Nós somos de Ganfei, somos 
A terra não a negamos 
Somos rapazinhos novos 
Todos temos 20 anos 

Viva o lugar do Santo 
É pequeno, mas tem graça 
Tem a fonte do Torninho 
Dd de beber a quem passa 

Esta noite, à meia noite 
Nem meia noite seria 
Ouvi cantar o meu bem 
ld julgava que era dia 

Siga a rusga, siga a rusga 
Siga a rusga, trema a terra 
Raparigas de Ganfei 
São mulheres pra toda a guerra 

C h u l a 

õ chula, à rica chula 
Gostas de andar asseada 
Bom sapato, boa meia 
Boa fivela dourada 

Alargai-vos, alargai-vos 
Que o terreiro é estreito 
Ainda que eu queira não posso 
Dar as voltas ao meu geito 

Anda ld para diante 
Que eu atrás de ti não vou 
Não me pede o coração 
Amar a quem me deixou 

A chula bem cantadinha 
Dansadinha ao desdém 
Faz arrebentar os homens 
Por quantas ilhargas tem 

Os rapazes de Ganfei 
Onde chegam, fazem ver 
Tem um coração bondoso 
Para amar uma mulher 

M a 1 h ã o 

malhão, triste malhão 
Ó malhão, triste meu bem 
Ó malhão, à malhãozinho 
Triste malhão de Ganf em 

Repete 
Repete 

i 

ó malhão, triste malhão 
ó malbão, triste coitado 
Por causa de ti, malhão 
Ando eu roto esfarrapado 

ó malhão, gosto de ti 
Eu gosto de ti, malhão 
Contigo à minha beira 
Trago alegre o coração 

Repete 
Repete 

Ó malhão da minha vida 
ó malhão, triste meu bem 
ó malhão, triste malhão 
Triste malhão de Ganfem 

V i r a 

Ai rapazes, vamos ao vira 
Ai vira e torna-te a virar 
Ai o vira tem sete voltas 
Ai outras sete eu hei-de dar 

Repete 
Repete 

Repete 
Repete 

Ó vira que vira, torna-te a virar 
As voltas do vira, são boas de dar 
Ai vira que vira, vira de Ganfei 
Se tu não o sabes, eu te ensinarei 

Ai rapazes vamos ao vira 
Ai que o vira é coisa boa 
Ai eu jd vi dansar o vira 
Ai na cidade de Lisboa 

Ó vira que vira, etc.  

Ai rapazes vamos ao vira 
Ai que o vira é coisa linda 
Ai eu ld vi dançar o vira 

'Ai na cidade de Coimbra 

Ó vira que vira, etc.  

Ai rapazes vamos ao vira 
Ai que o vira é bom prd guerra 
Ai que eu ld vi dansar o vira 
Ai às meninas desta terra 

ó vira que vira, etc.  

Ai rapazes vamos ao vira 
Ai que o vira é o meu bem 
Ai eu jd vi dansar o vira 
Ai aos rapazes de Ganfei 

ó vira que vira. etc.  

Regadinho 

Água leva o regadinho 
Por um cano de pinheiro 
Vai regar uma roseira, mas ai 
Á quinta dum brasileiro 

Senhora Maria, senhor Manuel 
Castanhas assadas e vinho com mel 

Áqua leva o regadinho 
Água leva o bem regar 
Enquanto rega e não rega, mas ai 
Ao meu amor vou falar 

Senhora Maria, mulher dum galego 
Á sua janela, tem um gato negro 

Água leva o regadinho 
Pela minha porta abaixo 
Eu escorreguei e caí, mas ai 
Quebrei o fundo ao tacho 

Senhora Maria, mulher dum lacaio 
A sua janela, tem um papagaio 

Água leva o regadinho 
Água leva o regador 
Enquanto rega e não rega, mas ai 
Vou falar ao meu amor 

Senhora Maria, o seu gato deu 
Uma bofotada na cara ao meu 

( Continua na página 8 ) 
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Cantares e Bailados do Minho 
(Continuação da página 7) 

Água leva o regadinho 
Vai regar a quinta ao norte 
Estes rapazes d'agora 
Pedem a Deus boa sorte 

Senhora Maria, mulher dum barbudo 
Á sua janela, tem um cão peludo 

Senhor da Serra 

Hei-de ir ao Senhor da Serra 
Inda que me leve um mês 
õ li, ó li, ó le, inda que me leve um mês 

Eu quero ver o milagre 
Que o Senhor da Serra fez 
O' li, õ li, ó lê, que o Senhor da Serra Fez 

Meu rico Senhor da Serra 
Eu hei-de reclamar ' 
Ó li, 6 li, 6 lê, eu hei-de reclamar 

Eu hei-de dar e bater 
Eu hei-de bater e dar 
õ li, ó li, õ lê, eu hei-de bater e dar 

Meu rico Senhor da Serra 
Quem vem comigo, quem vem 
O' li, ó li, ó lê, quem vem comigo, quem vem 

Pelos jeitos que eu vou vendo 
Comigo não vem ninguém 
ó li, ó li, ó lê, comigo não vem ninguém 

Meu rico Senhor da Serra 
Eu p'ró ano ld hei-de ir 
ó li, ó li, ó lê, eu p'ró ano Id hei-de li, 

Ou casado ou solteiro 
Ou criado de servir 
ó li, 6 li, 6 lê, ou criado de servir 

O Senhor da Serra tem 
Um filho que é serrador 
ó li, õ li, ó lê, um filho que é serrador 

Serra madeirinha nova 
Para o altar do Senhor 
Ó li, 6 li, ó lê, para o altar do Senhor 

Caninha Verde 

A cana verde do mar 
Pega depois de colhida 
Também os amores pegam 
No peito pra toda a vida 

ó minha caninha verde 
Cana verde de encantar 
Rapazes e raparigas 
Adiante troca o par 

ó minha caninha verde 
Cana verde verdoega 
Numa noite de luar 
Um beijinho não se nega 

ó minha caninha verde 
Eu queria-te falar 
A vergonha me retira 
O amor me faz chegar 

Este par anda trocado 
Este par não era o meu 
Que o acho demodado 
Larilólé no chapéu 

A cana verde no mar 
Também tem a sua dor 
Eu também tenho a minha 
Seja ele por quem for 

A cana verde do mar 
Anda à roda do navio 
Inda está para nascer 
Quem hd-de lograr teu brio 

õ minha caninha verde 
Cana verde desencaixo 
Rapazes dançai a modo 
Que o terreiro vai abaixo 

ó minha caninha verde 
ó minha verde caninha 
Não faças a tua canta 
Anda-te deitar na minha 

A cana verde tio mar 
Arrebenta ao nascer 
Assiro rebentou os olhos 
A quem não me pode ver 

ó minha caninha verde 
Cana verde de Ganfei 
O' cana real das canas 
ó cana real meu bem. 

I:Zv5:i 

(0MIMORAÇO-15 HINRIQUINAS 
(Continuação da página 6) 

sombras e espaços em branco, 
dias esquecidos e monótonos. 
Mas os momentos belos não sur-
gem sem sacrifícios, sem um 
domínio severo da nossa vontade, 
sem uma preparação séria para 
a realização do Ideal que nos 
avassala a alma e nos norteia a 
vida. 
Assim é também a história dos 

povos mas, nestes, o Ideal que 
os 'guia é muitas vezes realiza-
ção e inspiração dum homem que 
sobressai dentre a multidão dos 
contemporâneos e consegue ar-
rastar toda uma pátria para o 
caminho da glória. 

Assim foi em Portugal no alvo-
recer do séc. X V. Por isso neste 
ano de 1960, a Terra Portuguesa 
ajoelha e curva-se numa home-
nagem sincera ao Infante de Sa-
gres, o visionário do Império..., 
o Sonhador de terras e gentes 
desconhecidas, o Príncipe bem 
fadado para quebrar o encanto 
do Mar Tenebroso.... 
A Pátria estremece de orgulho 
num alvoroço de entusiasmo 

e de júbilo, recorda e consagra 
o Infante D. Henrique enquanto 
;mos povos de todo o mundo re-
petem as palavras dos Lusíadas: 

Ditosa Pátria que tal filho 
teve n. 
Porquê as comemorações Hen-

riquinas ? Quern foi o Ilomem, 
que passados cinco séculos é 
glorificado em monumentos ar-
tísticos, é exaltado em obras li-
terárias, é consagrado num Te-
-Deum da Pátria ? 

Filho de D. João I e de D. Fi-
lipa de Lencastre nasceu o In-
fante D. Henrique num período 
de ardor patriótico, pois Portu-
gal numa arrancada heróica con-
seguira vencer e afastar as am-
bições do monarca espanhol. 
Em torno do Mestre de Aviz se 
uniram, num mesmo gesto de 
amor à liberdade e independên-
cia, a gente humilde, os ricos 
burgueses e muitos dos mais 
nobres fidalgos da terra lusitana. 
Alcançada a paz não esmorecera 
nos Altos Infantes a nobre am-
bição de lutar pela grandeza e 
glória do Reino. 
Foram meninos e fizeram-se 

homens no terno convívio de 
seus pais, altos exemplos de vir-
tudes morais e cívicas. Apega-
dos ainda à tradicional educação 
dos cavaleiros medievais, eles 
não ficaram apenas com os ru-
dimentos duma instrução inte-
lectual, como era costume de 
época, foram mais além. A par 
da formação espiritual, da edu-
cação da vontade, do aperfeiçoa-
mento da sensibilidade e da de-
senvoltura física, gentileza e ele-
gância de maneiras, tiveram estes 
príncipes uma sólida estrutura 
moral amparada e ampliada por 
uma profunda cultura intelectual. 

Já não são espf-fitos da Idade-
-Média acanhados pelo pragma-

tismo duma instrução retórica, 
são antes almas libertas que bus-
cam com ânsia os conhecimentos 
científicos necessários para lhes 
dar uma visão nítida das reali-
dades que os cercam. 

Debruçados, ora sobre as gran-
des obras dos pensadores gregos 
e romanos, ora num profundo 
exame introspectivo, estes jóvens 
de talento buscam com ânsia en-
riquecer o seu espírito e nele 
desenvolver todas as suas mais 
nobres e belas aptidões. Era o 
despontar da Renascença em 
Portugal ... 
Sem dúvida a carinhosa pre-

sença materna da ilustre, austera, 
culta e inteligente D. Filípa de 
Lencastre, muito influiu nas vin-
cadas personalidades dos Infan-
tes de Aviz. Nada como o 
exemplo da Mãe para encher 
de ambições elevadas o coração, 
que. ela vai modelando, de seus 
filhos. Mas, não menos nobres, 
foram, os exemplos do bom rei 
D. João I, o de Boa memória, 
na lembrança saudosa do povo 
de. Portugal. 
Quase nos impressiona a união 

desta família exemplar, numa 
época em que os afectos cedia"' 
lugar às ambições e os lugares 
de supremacia se conquistavam 
à ponta da espada, esquecendo 
amizades, amarfanhando senti" 
mentos e laços familiares, subju-
gando às vaidades e' desejos de 
honrarias e riquezas, os deveres 
de filhos ou irmãos. A família 
de Aviz é um modelo e quase 
uma excepção nessa Europa da 
Alta Idade- Média, em que os 
abusos dos poderosos eram 
exemplo corruptor das massas 
populares. Não podiam ser ho-
mens vulgares ou banais os her-
deiros de tão belas qualidades e 
tão grandes virtudes. 

... A Pátria vai seguir um 
rumo novo sob o comando destes 
jóvens e a par do seu exemplo' 
Para um deles porém estava des-
tinada a página mais gloriosa do 
povo altivo, aventureiro, sonha-
dor e cheio de fé que se irá er-
guer acima das mais altas ondas 
do Oceano que o banhavam como 
uma carícia. 

Era o Infante D. Henrique. 
Mestre da Ordem Militar de 
Cristo, duque de Viseu, Sanh r ele 
de riquezas e prestigio, 
eram devidas honras, luxos e 
prazeres nos salões confortáveis 
do Paço. De tudo se despede, 
tudo sacrifica e, num viver aus-
tero e solitário de eremita, se 
afasta para o promontório de 
Sagre?, preso a um anseio, avas-
salado por um sonho, subjugado 
por uma Ideia. 
Hoje se os portugueses se 

podem debruçar orgulhosos e 
maravilhados ante as Páginas 
imortais da nossa História no 
séc. XV e na séc. XVI é porque 
Portugal foi a Pátria deste „ Alto 
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Aspectos Sociais da Prevenção dos Aci-

dentes de Trabalho e Doenças Profissionais 
( Continuação dos números 77-78) 

Considerando ainda que, 
sem aumento de encargos para 
os contribuintes — até porque 
não existindo no seguro so-
cial qualquer intenção lucra-
tiva, nem encargos de comis-
sões — seria possível um total 
aproveitamento dos recursos 
em benefício dos segurados, 
concluímos ter um somatório 
de boas razões em favor da 
tese de que para a cobertura 
dos riscos emergentes do tra-
balho poderíamos considerar 
a Previdência Social, senão 
com carácter obrigatório, ao 
menos permitindo às entida-
des patronais responsáveis a 

possibilidade de opção entre o 
regime do Seguro-Mercantil 
e do Seguro-Social. 
Haveria, quando muito, uma 

razão de oportunidade a re-
comendar prudência quanto 
ao momento dessa possibili-

dade. A braços com a traba-
lhosa"execução duma profunda 
reforma não estará, por estes 
tempos mais próximos, a Pre-
vídêncía Social nas melhores 
condições para considerar e 
resolver o volume dos proble-
mas emergentes da sugerida 
solução, que a tentar-se, o 
poderia ser por fases ( primei-
ro as doenças profissionais, 
mais fáceis de enquadrar, se-
guidas logo que possível pelos 
acidentes de trabalho ). 
Confiamos que num futuro, 

não muito distante, seja pos-

sível, mercê do dinamismo e 
desassombro do actual Minis-
tro das Corporações e Previ-
dência Social e com o apoio 
dos té,:nicos da Secretaria de 
F,stado que chefia levar por 
diante mais este empreendi-
mento, a bem dos trabalhado-
e a bem da Nacão. 

Infante ». Na Ponta de Sagres 
ele ergue um facho de luz que 
iluminou os caminhos obscuros 
C desconhecidos, para a África, 
para a Índia e terras do Oriente, 
para a América ignorada e oculta 
pela vastidão dos oceanos que a 
encobriam. 
O Infante D. Henrique não é 

uma figura vulgar, nem apenas 
um homem de génio que sobres-
saiu entre os contemporâneos; 
ele ascendeu pelo seu saber, pela 
constância, pelo sacrifício de uma 
vida inteira votada a um ideal, 
pela firmeza de carácter, pelo 
afinco ao estudo, pelo estoicismo 
com que suportou revezes e ale-
grias, ele subiu ao mais alto pe-
destal que a Pátria pode erguer 
aos heróis: a Imortalidade... 

Ele foi mais que o timoneiro 
de Portugal para caminhos de 
glória e de esplendor, ele foi 
também a Inteligência aberta 
aos problemas dum Inundo novo, 
dum mundo que ia surgir em 
breve, ávido de progressos, as-
sentando os novos conhecimen-
tos em investigações experimen-
tais e não apenas em especula-
çcÔes metafísicas. 

D. Henrique não cria já nos 
mitos e lendas em que se em-
brenhavam indecisas e temerosas 
as almas apegadas a velhas fan-
tasias erguidas pela ignorância 
dos povos bárbaros. E, porque 
não cria em mitos e lendas se 
fincou altivo, no rochedo de 
Sagres, entre os sábios mais emi-
nentes, astrónomos, cartógrafos, 
geógrafos e maternáticos, firme 
110 seu propósito de mostrar ao 
mundo que, em breve, o espirito 
cientifico iria vencer crenças in-
fantis e mistérios vagos, arqui-
tectados e construídos pela igno-

rância dessas raças primitivas 
que, em ondas sucessivas, cobri-
ram a Europa, durante séculos. 
O promontório de Sagres podia 

ser um lugar de peregrinação 
dos portugueses, que, numa ho-
menagem sentida e recolhida, 
se ajoelhassem naquele ermo si-
lencioso e, por momentos, evo-
cassem a figura austera do nobre 
Infante, arrastando para o mar 
toda uma Pátria de nautas, de 
guerreiros, de monges, de inves-
tigadores, de colonos ignorados, 
que, em novas terras, prolonga-
ram Portugal e, ao velho Mundo, 
abriram de par em par, as por-
tas dum vasto campo de estudo, 
lhe deram novos temas, para as 
artes e letras, e novos céus para 
neles ler, em estrelas de fulgor 
estranho, o nome de Deus e da 
Pátria Portuguesa. 
Em 1960 o País inteiro vai 

erguer-se num cântico uníssono 
de louvor ao Infante de Sagres 
e será então necessário que as 
crianças de Portugal, por mo-
mentos, parem nos seus folgue-
dos e, com orgulho e admiração, 
se curvem ante a memória do 
Alto Infante „ e o possam lem-

brar, erguido altivamente no pro-
montório agreste e desabrigado 
do Cabo de S. Vicente, escutan-
do ora o murmúrio sereno do 
mar, ora o espumar revolto das 
vagas... 

Parece que o rochedo de Sa-
gres, se erguia deixando o In-
fante contemplar os sulcos das 
Caravelas, sempre em rotas mais 
longas a caminho do sul, obede-
cendo à voz de D. Henrique que 
a cada nova exp"edição recomen-
dava: Ide mais aléml Mais aléml 

. c M. ?. 

Visado p•l a Comissão d4k_• Censura 

EMIGRAÇÃO HOLANDESA Ar 
PARA A AMÉRICA DO SUL 
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zer, evidentemente, sabê-las 
compreender. E isso se con-
segue conversando e trocando 
ideias com seus semelhantes. 
Para isso, é necessário que o 
emigrante conheça um pouco 
o idioma de sua nova pátria. 
Em geral, o holandês tem mais 
dificuldade em aprender o 
português, o espanhol e o fran-
cês do que, por exemplo, o in-
glês. Ficou demonstrado que, 
em seis meses, o holandês mé-
dio aprende a falar o inglês 
de maneira suficiente para se 
fazer entender sem díficulda-
de. Para o português, o es-
panhol e o francês precisa, 
em média, de um ano. 
O governo holandês se es-

força para mostrar aos futu-
ros emigrantes a necessidade 
de aprender um pouco do idio-
ma falado no país onde se 
pretendem fixar. Para esse 
fim, são organizados cursos 
nos quais podem se matricu-
lar todos aqueles que preten-
dem emigrar. A prática tem 

demonstrado que os emigran-
tes que seguiram esses cursos 
têm muito mais facilidade de 
se adaptar ao novo ambiente. 
Trata-se, muitas vezes, mais 
de uma questão de se atrever 
a falar o idioma estrangeiro 
do que pròpríamente de poder 
falá-lo. Lima das coisas que 
ficou provada pela experiên-
cia é que o emigrante encon-
tra maior apoio e estímulo 
em todas as partes se tem co-
ragem de falar o novo idioma, 
ainda que de maneira defi-
ciente. Nessas condições, é 
apenas questão de meses se 
expressar o novo idioma. 
Como se vê, os emigrantes 

holandeses lançam-se ao mun-
do bem preparados e armados 
com competência profissional, 
energia e boa vontade. Têm, 
assim, pràticamente garantido 
o êxito na nova pátria, onde 
vão à procura de espaço vital 
para eles próprios e seus fi-

lhos, na esperança de construir 
um futuro risonho. 

As Senhoras de bom gosto 

ba(a• 
Nuno Alvares Pereira 

(Continuação da página 2) 

Mas as qualídades de co-
mando e de estratégia militar, 
despertaram súbitamente em 
Nuno Alvares ante a enormi-
dade do perigo. O seu amor 
pela Pátria fez prodígios, a 
sua fé em Deus, os mílagres 
de Atoleiros, Aljubarrota, 
Trancoso e Valverde. 

Portugal retomava o seu ca-
minho e graças a Nuno Al-
vares não ficaria por realizar 
a grande e alevantada missão 
para que Deus predestinou a 
gente lusa— descobrir mares, 
terras e céus desconhecidos. 
O velhinho humilde e es-

moler que vestido de burel 
grosseiro orava no silêncio dos 
claustros do Carmo, pode, fe-
liz e agradecido ao Senhor, 
contemplar a arrojada e ma-
ravilhosa empresa dos Desco-
brimentos Marítimos. 
Foram ouvi-lo os Altos In-

fantes antes da conquísta de 
Ceuta, primeiro passo da nos-

sa expansão ultramarina, e 

certamente o próprio D. João I 
nunca deixou de escutar os 
seus conselhos. 
Findou os seus dias santa-

mente, na cela desconfortável 
do convento do Carmo, resi-
gnado e humilde, o homem 
que podia gozar riquezas e 
honrarias entre príncipes e 
nobres e receber orgulhosa-
mente as homenagens dum 
povo inteiro agradecido, que 
ao vê-lo passar o bendizia en-
toando hinos de louvor ao seu 
heroísmo e pedindo-lhe a sua 
bênção de Santo. 
Ainda hoje ao celebrar o 

sexto centenário do seu nasci-
mento se ouvem os mesmos 
hinos de louvor e se invocam 
para a Pátria Portuguesa as 
suas bênçãos de Santo, apon-
tando-o à juventude como o 
mais belo e alto valor de pa-
triotismo e virtudes cívicas 
a par do alto e belo ideal crís-
tão de Caridade, Humildade 
e Fé. 
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S. Benedito 

Ai à minha porta faz lama 
Ai à tua faz um lameiro 
Ai quando falares de mim 
Ai olha para ti primeiro 

São Benedito de Monte Redondo 
Quero ver a minha Mãe, se não morro 
Quero levá-suma bota de vinho 
E uma bola de pão de Porrinho 

Ai debaixo da earretera 
Ai está uma pedra redonda 
Ai onde se assenta o Pepe 
Ai quando vai fazer o ronda 

São Benedito de Monte Redondo, etc... . 

Ai onde há lameirinho bd lama 
Ai onde bd luminbo fumega 
Ai onde há força de amizade 
Ai o coração não o nega 

São Benedito de Monte Redondo, ete... . 

Ai freguesia de Ganfei 
Ai olha a cidade de Tuy 
Ai olha as muebachas guapas 
Ai ao tempo que lá não fui. 

Coro 

São Benedito de Monte Redondo, etc. ... 

R o n d a 

Freguesia de Ganfei 
No meio tens um cruzeiro 
E tens 1á São Teotónio 
Que abençoa o mundo inteiro 

Esta noite à meia noite 
Nem meia noite seria 
Ouvi cantar o meu bem 
já julgava que era dia 

Viva o lugar do Santo 
E pequeno mas tem graça 
Tem a fonte no caminho 
Dá de beber a quem passa 

ó meu rico amorsinho 
Vem-me à janela falar 
Agora é lua cheia 
Toda a noite vai luar 

Quem for ao nosso mosteiro 
Quem lá for que veja bem 
Encontrará em repouso 
Os ossos de São Ganfem 

A Espadelada (Ou Gramada) 

Raparigas de Ganfei 
Vamos todas à Gramada 
Que o pano feito sem linho 
Nunca presta para nada 

Olha prá folha da vinha 
Como ela balanceia 
Sou leal ao meu amor 
Ele tanto me falseia 

Laranjeira de pé de ouro 
Deita raminhos de prata 
Tomar amores não custa 
0 deixá-los é que mata 

n 

Quem me dera quem me dera 
O tempo que há-de vir 
O tempo das esfolhadas 
Para me eu divertir 

De Deus venha a vossa vinda 
Melhor a vossa chegada 
A vossa vinda rapazes 
Era bem bem desejada 

O cortiço é muito leve 
A espadela é de madeira 
A moça que aceita o linho 
Há-de casar que é solteira 

A cor morena 
É cor do ouro 
A cor morena 
É o meu tesouro 

A cor morena 
É cor de areia 
A cor morena 
É que me falseia 

A cor morena 
É cor do lírio 
A cor morena 
É o meu martírio 

Cor Morena 

A cor morena 
É cor de prata 
A cor morena 
É que me a mim mata 

A cor morena 
Cor da pimenta 
A cor morena 
É que me atormento 

A cor morena 
É cor da amora 
A cor morena 
É que me namora 

Ana Tirana 

É Ganfei a minha terrra 
Ai, terra do meu nascimento 

Ó Ana Tirana, ó Ana meu bem 
Terra do meu pensamento 

É neste torrão sagrado 
Ai, que eu tenho meu pensamento 

Ó Ana Tirana, ó Ana meu bem 
Que eu tenho meu pensamento 

ó meu amor de tão longe 
Ai, chega-te cá para o perto 

Ó Ana Tirana, etc.   

Que me morre o coração 
Ai, de te ver nesse deserto 

Ó Ana Tirana, etc.  

Ó coração, ó pombinha 
Ai, à flor da primavera 

Ó Ana Tirana, etc.   

Eu muito queria saber 
Ai, o teu sentido qual era 

Ó Ana Tirana, etc.   

Atira mano, atira 
Ai, à pomba que anda na eira 

Ó Ana Tirana, etc.   

Ai ladtão que a mataste 
Ai, era a minha companheira 

Ó Ana Tirana, etc. 

(continua na página 7 ) 


